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Introdução

Os enfermeiros portugueses representam o maior 

grupo profissional na área da saúde, sendo responsáveis 

por prestar cuidados de enfermagem seguros e de 

qualidade. A importância desses profissionais tem sido 

reforçada pela produção de evidência científica, que 

comprova a ligação entre os cuidados de enfermagem e a 

diminuição das taxas de infecção associada aos cuidados 

de saúde, de úlceras de pressão, quedas, trombose 

venosa profunda, e de outros indicadores de morbilidade 

e mortalidade(1-2).

Os cuidados prestados por enfermeiros, no entanto, 

tendem a se diluir na prestação global de cuidados de saúde, 

permanecendo quase invisíveis aos olhos da sociedade(3-4). 

Condicionantes históricos, sociais e culturais têm induzido 

os enfermeiros a não divulgar, adequadamente, o valor 

dos cuidados prestados, o que se traduz em baixa 

participação desses profissionais no espaço público (no 

que concerne a programas de entretenimento, notícias de 

saúde e debates sobre o sistema e cuidados de saúde). 

A produção científica revela que a baixa visibilidade da 

enfermagem não se limita a Portugal, uma vez que em 

países como Inglaterra, Estados Unidos da América, 

Espanha e Irlanda essa realidade também se verifica(3-5).

A baixa visibilidade tende a acentuar a ambiguidade 

existente entre a imagem social da enfermagem e o seu 

desenvolvimento recente. A dificuldade dos enfermeiros 

em falar em público é evidenciada e os jornalistas 

aparentam desconhecer a profissão, estabelecendo 

poucos contatos com os mesmos(6-7). Adicionalmente, o 

desconhecimento e a manutenção de estereótipos sobre 

os enfermeiros e a enfermagem impedem que a sociedade 

valorize e reconheça o trabalho desempenhado por esses 

profissionais. Esse desconhecimento poderá repercutir-

se, negativamente, no financiamento da investigação e 

prática profissional e, consequentemente, na saúde dos 

cidadãos(7). Reconhecendo essa problemática, vários 

autores defendem que os enfermeiros devem desenvolver 

competências de comunicação pública, de forma a afirmar 

o valor e importância dos cuidados que concebem, 

investigam e prestam(8-9).

A visibilidade dos enfermeiros nos meios de 

comunicação social, particularmente no domínio da 

produção de notícias de saúde em Portugal, é objeto de 

estudo que tem sido alvo de pouca atenção. Alguns autores 

defendem que o futuro da enfermagem está em perigo se 

os enfermeiros não forem capazes de se comunicar com a 

população e que, consequentemente, a saúde das pessoas 

estará em risco, por falta de cuidados adequados(7-10). Uma 

vez que as notícias de saúde constituem um veículo de 

informação que pode influenciar as escolhas dos cidadãos 

em matérias de saúde, torna-se pertinente caracterizar a 

presença dos enfermeiros nas referidas notícias.

Objetivos

Descrever a cobertura noticiosa da profissão de 

enfermagem nas mídias portugueses: sítios informativos 

da Internet e imprensa escrita.

Métodos

Esta investigação, do tipo histórico-documental, 

compreendeu um estudo descritivo e pretendeu descrever 

a cobertura noticiosa da enfermagem num passado 

histórico recente. Realizou-se pesquisa documental, 

tendo sido utilizadas, como fontes primárias, as notícias 

de saúde publicadas nas mídias online e na imprensa 

escrita (por meio da Resenha de Imprensa da Ordem dos 

Enfermeiros Portugueses – OEP).

A coleta de dados decorreu durante o período de 

1 de setembro a 20 de outubro de 2011, em semanas 

alternadas, num total de 30 dias.

Numa fase inicial, foram selecionados nove meios 

de comunicação, cujos sites na Internet foram os mais 

visitados no semestre anterior à coleta de dados. Para 

além do acesso e da capacidade de armazenamento, que 

fazem da Internet uma das mídia privilegiadas para coleta 

de dados, verifica-se que as edições online apresentam 

muitas semelhanças com as suas versões tradicionais(11).

A contagem fez-se por meio do Netscope, um sistema 

site centric de medição de acesso à Internet. Os sites de 

mídia que tiveram mais visitas no semestre visado foram: 

Jornal Público (jornal nacional com periodicidade diária); 

Jornal Expresso (jornal nacional com periodicidade 

semanal); Jornal Destak (jornal diário gratuito); Revista 

Visão (revista de informação noticiosa, com periodicidade 

semanal); RTP (Rádio e Televisão de Portugal, canal 

televisivo, cujo site junta as notícias produzidas pela RTP 

e RTP-Notícias); TVI 24 (Televisão Independente, canal 

televisivo, cujo site congrega as notícias da TVI e TVI 24); 

SIC On-line (Sociedade Independente de Comunicação, 

canal televisivo cujo site junta as notícias produzidas pela 

SIC e SIC Notícias); Rádio Renascença e TSF (Telefonia 

sem Fios, sendo esses últimos rádios de base informativa). 

Depois de selecionadas as mídias, foram recolhidas todas 

as notícias cujo tema estivesse relacionado à saúde, 

em formato escrito. Devido a restrições temporais e 

metodológicas, não foram incluídas as notícias em 

formato áudio e vídeo.

O referencial teórico desta investigação decorreu do 

trabalho de experts na área(12-13). As variáveis das notícias 
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de saúde online foram definidas com base nesse trabalho 

e num método de triangulação com um painel de peritos, 

obtendo-se as seguintes: tema (que motivou a publicação 

da notícia); gênero jornalístico (notícia, entrevista, 

reportagem e notícia breve); profissão da fonte de 

informação; gênero da fonte de informação e assinatura/

autoria (profissional ou instituição/organização que assina 

como autor do artigo). Definiram-se, também, as variáveis 

das notícias sobre enfermagem online: tipo de mídia (onde 

foi publicado o artigo); secção de informação (na qual foi 

publicado o artigo); tema; gênero jornalístico; gênero da 

fonte de informação; assinatura/autoria (profissional ou 

instituição/organização que assina como autor do artigo); 

número de fontes por notícia (de enfermagem) e número 

de notícias (de enfermagem, publicadas por dia, expressa 

em notícias/dia).

Uma vez que em Portugal nem toda a população tem 

acesso à Internet e que mais de 70% dos portugueses 

leem jornais ou revistas(14), considerou-se importante 

alargar o espectro da investigação. Em consonância, 

um estudo realizado pelo Observatório da Comunicação 

refere que a percentagem de leitores de jornais online 

é significativamente reduzida, quando comparada com a 

percentagem de leitores dos formatos impressos(15). Desse 

modo, definiu-se e aplicou-se uma segunda estratégia de 

pesquisa que garantisse representatividade das notícias 

de enfermagem que são publicadas na imprensa escrita. 

Essas foram obtidas por meio da resenha de imprensa da 

OEP, disponível no site da organização.

No mesmo período de tempo em que foram recolhidas 

as notícias online, consultou-se a resenha de imprensa, 

disponível no site da OEP (no separador Informação – 

Resenha de Imprensa). A resenha de imprensa é obtida 

por meio dos artigos disponibilizados pela empresa de 

clipping (imagem digitalizada do segmento de imprensa 

em questão). Depois de recebidos, os artigos são triados 

e organizados pelo Gabinete de Comunicação e Imagem 

(GCI) da OEP. Para efeitos desta investigação, foram 

apenas selecionados os artigos associados à expressão 

“Ordem dos Enfermeiros Portugueses”.

Nesse âmbito, foi definido um conjunto de variáveis 

passíveis de caracterizar essas notícias de saúde: tema; 

tipo de comunicação; número de fontes e número de 

notícias. À semelhança das notícias online, a escolha 

baseou-se na literatura consultada e teve por base o 

processo de triangulação descrito anteriormente. Foram 

consideradas as variáveis definidas pela própria empresa 

de clipping: tipo de mídia e âmbito da publicação.

Os dados foram tratados no programa informático 

IBM-SPSS Statistics (Statistical Package for Social 

Sciences), versão 19. Por meio desse programa, foi 

possível gerar duas bases de dados (correspondentes às 

duas estratégias de pesquisa), nas quais se introduziram 

todas as variáveis previamente descritas, assim como os 

dados relativos a cada notícia de saúde.

Uma vez que esta investigação se baseou na 

análise de notícias de saúde, as considerações éticas que 

envolvem o estudo de seres humanos não estão colocadas 

em causa.

Resultados

Foram recolhidas 946 notícias de saúde online. 

Dessas, 57,3% (n=542) abordaram as questões da 

“Política, Gestão e Economia da Saúde”, 18,4% (n=174) 

incidiram na “Investigação e Pesquisa Científica” e 8,9% 

(n=84) em questões de “Saúde Pública”. Os temas menos 

referidos foram “Prática Profissional” (7,6%, n=72), 

“Outros” (temas isolados que representam 3,5%, n=33), 

“Profissão” (2,4%, n=23), “Educação” (1,6%, n=15) e 

“Qualidade” (0,3%, n=3).

Os médicos (22,5%, n=229) e os políticos (21,3%, 

n=217) constituíram as principais fontes de informação das 

notícias de saúde online, como se pode observar na Tabela 

1. Os enfermeiros ocuparam o sexto lugar como fontes 

dominantes de informação, com 6,6% das referências 

(n=67). Foram criadas as categorias “outro profissional da 

saúde” e “outro profissional que não da saúde”, de forma 

a agrupar profissões com pouca expressão nas notícias de 

saúde. Algumas notícias de saúde tiveram mais do que 

uma profissão como fonte de informação, pelo que o total 

de citações de profissionais (n=1.017) é superior ao das 

notícias de saúde (n=946).

Tabela 1 - Distribuição absoluta e percentual da profissão 

da fonte dominante de informação das notícias online. 

Coimbra, Portugal, 2012

Profissão da fonte de informação n %

Médico 229 22,5

Político 217 21,3

Não há profissão referida 193 19,0

Investigador 94 9,2

Gestor/administrador 85 8,4

Enfermeiro 67 6,6

Farmacêutico 51 5,0

Outro profissional que não da saúde 44 4,3

Outro profissional de saúde 32 3,2

Jornalista 5 0,5

Total 1.017 100

No que diz respeito ao gênero das fontes de 

informação, observou-se que mais de metade dessas era 
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do sexo masculino (60%, n=562). As mulheres foram 

referidas em 13% das notícias isoladamente (n=126) e 

3% das vezes em conjunto com os homens (n=31). O 

gênero jornalístico mais frequente foi a notícia (67,9%, 

n=642), seguida da breve (notícia que ocupa no máximo 

meia página ou três parágrafos) com 32,1% (n=304). As 

notícias de saúde online foram assinadas por agências 

de notícias (em 43% dos casos, n=410), seguindo-se 

a própria media em que a notícia foi publicada (36%, 

n=341) e o jornalista que redigiu o artigo (21% dos casos, 

n=195).

Com relação às notícias online sobre enfermeiros 

e enfermagem, consideraram-se apenas 61, tendo sido 

rejeitadas seis notícias (cujas referências à profissão 

impossibilitaram a descrição pelas variáveis definidas). 

Dessas, 52,5% foram publicadas nos sites da imprensa 

escrita (n=32), 39,3% nos da televisão (n=24) e 8,2% 

nos da rádio (n=5). As notícias sobre enfermagem foram 

publicadas com maior frequência nas secções “sociedade” 

(36,1%, n=22), “saúde” (18%, n=11) e “página inicial 

e última” (16,4%, n=10). Quanto ao tema, observou-

se que as notícias de enfermagem incidem, sobretudo, 

nas questões da “política, gestão e economia da saúde” 

(65%, n=40), seguindo-se as notícias sobre a profissão 

(15%, n=9) e sobre investigação com 11% (n=7). O 

gênero noticioso mais usado é a notícia (65,6%, n=40), 

seguindo-se a breve com 34,4% (n=21). Em 22 notícias 

sobre enfermagem (36%) não é possível diferenciar o 

gênero da fonte de informação, sendo que os jornalistas 

tendem a basear-se em comunicados de imprensa. 

Apesar disso, verifica-se que os homens mantêm-se como 

a principal fonte de informação (33%, n=20), mesmo 

numa profissão composta maioritariamente por mulheres 

(26%, n=16). As agências noticiosas constituem as 

autoras mais frequentes das notícias sobre enfermagem 

(55,7%, n=34), depois da própria mídia (24,6%, n=15) e 

dos jornalistas (19,7%, n=12). Observou-se o recurso a 

um reduzido número de fontes de informação nas notícias 

de enfermagem, sendo a média de 1,41 fontes por notícia, 

à qual se associa um dp (desvio-padrão) de 0,64 fontes 

por notícia. Quanto ao número de notícias publicadas por 

dia, constatou-se média de 3,59 notícias por dia sobre 

enfermagem, com um dp de 2,4 notícias por dia.

As 325 notícias sobre enfermagem, recolhidas por 

meio da resenha de imprensa da OEP (nas mesmas datas 

que as notícias online), englobam parte das publicações 

online e da imprensa escrita. Cerca de metade das notícias 

da resenha foram publicadas em jornais regionais (49,5%, 

n=161), destacando-se os nacionais (23,7%, n=77), os 

online (23,7%, n=47) e outras publicações (8,3%, n=27). 

Com relação ao âmbito de publicação, mais de metade dos 

artigos sobre enfermagem pertenceu às mídias de âmbito 

regional (51,1%, n=166), seguindo-se os de informação 

geral (21,5%, n=70) e os online (18,8%, n=61).

As notícias da resenha de imprensa incidiram com 

maior frequência nas questões laborais e do mercado de 

trabalho (19,1%, n=62) e também nos cortes financeiros 

na saúde (10,8%, n=35). As questões da educação na 

enfermagem (10,8%, n=35) e educação para a saúde 

(8,6%, n=28) estiveram também presentes. Metade das 

comunicações dos enfermeiros consistiu em declarações 

dos órgãos profissionais e de enfermeiros a título individual 

(49,5%, n=161). Dessas, a maioria foi efetuada pela 

OEP e pelos Sindicatos. Seguiram-se as citações breves 

da profissão/profissional (28,6% dos casos, n=93) e os 

artigos escritos por enfermeiros.

Ainda nas notícias de enfermagem, obtidas por meio 

da resenha de imprensa da OEP, observou-se média de 

1,46 fontes por notícia com um dp de 0, 86 fontes por 

notícia, variando essas entre um mínimo de uma a cinco 

fontes usadas. Com relação ao número de notícias por dia, 

observou-se média de 10,83 notícias publicadas por dia, 

com um dp de 6,59 notícias por dia.

Discussão

A literatura evidencia a reduzida visibilidade 

mediática dos enfermeiros em diversos países (Inglaterra, 

Estados Unidos da América, Canadá, Austrália e Turquia) 

e que o discurso dos enfermeiros nas notícias de saúde é 

frequentemente relegado para segundo plano ou tornado 

invisível aos olhos do público(3,7,9,16).

Os achados desta investigação são concordantes 

com a literatura, na medida em que sugerem a baixa 

visibilidade mediática dos enfermeiros portugueses. 

Esses profissionais posicionam-se como a sexta fonte de 

informação das notícias de saúde (com 6,6% do total de 

referências, n=67). Em consonância, em estudo publicado 

em 1999, obtiveram-se conclusões semelhantes, 

evidenciando que os enfermeiros foram citados em apenas 

4% dos artigos de saúde (sendo-o apenas em 1% no caso 

específico das revistas e das publicações de indústria)(12). A 

investigação que compreendeu a análise de 2.781 artigos 

da imprensa escrita portuguesa, entre 1990 e 2004, 

revelou que os enfermeiros surgiram em 4,4% dos títulos 

(em 1,7% de forma personalizada) e que foram fontes 

de informação em apenas 1,1% dos artigos de saúde(17). 

Por último, reforçando os achados previamente referidos, 

investigações realizadas sobre fontes de informação 

em saúde evidenciaram que os jornalistas manifestam 

desinteresse pelos enfermeiros e que esses quase nunca 

são citados individualmente ou como organização(13,18-19).
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O presente estudo sugere o médico como o principal 

informador de notícias de saúde (com 22,5% das 

referências, n=229), achado esse semelhante aos de um 

estudo que analisou quatro jornais espanhóis, em 2008. 

A autora revelou que as fontes mais citadas nos artigos 

de saúde eram oficiais ou especializadas institucionais, 

nomeadamente médicos(20).

As mulheres foram citadas 13% das vezes, face a 

60% de citações masculinas, dado concordante com um 

estudo português, no qual os homens eram mais citados 

que as mulheres(13). Nesse âmbito, diversos autores 

descrevem a manutenção da hegemonia masculina no 

discurso das mídias, como explicação para a reduzida 

participação feminina(13,18). O gênero jornalístico mais 

usado foi a notícia (67,9%, n=642), prática que pode estar 

condicionada pela fraca evolução das mídias informativos 

portugueses da Internet (fraca utilização de hipermídia e 

aposta em notícias de última hora)(11).

As notícias de enfermagem revelam aspectos 

similares aos da globalidade de notícias de saúde, em 

relação à temática, gênero jornalístico, gênero das 

fontes de informação e autoria das notícias de saúde. A 

investigação científica é abordada em apenas sete notícias 

de enfermagem, o que poderá impedir a sociedade de 

compreender que o exercício profissional se baseia nos 

resultados de estudos científicos(7).

O gênero jornalístico mais usado nas notícias de 

enfermagem é a notícia (em 65,6% das vezes, n=40) e 

os homens mantêm-se como preferidos como fontes de 

informação. Salienta-se que, apesar do fato de estarem 

inscritos na OEP 50.841 mulheres e 11.725 homens, são 

esses últimos os mais citados (33%, n=20) nas notícias 

online (contra 26% de citações de mulheres, n=16)(21).

As notícias sobre saúde e doença tendem a ser 

replicadas de agências de comunicação e de órgãos 

internacionais, ao invés de serem trabalhados pelas mídias 

que publicam esses artigos(13). O uso de poucas fontes 

por notícia (média de 1,41) nas notícias de enfermagem 

sugere pouca profundidade na investigação no decurso do 

processo noticioso e é reflexo do recurso sistemático a 

agências noticiosas como fonte de artigos de saúde.

As notícias da resenha de imprensa da OEP agregaram 

325 artigos sobre enfermagem, publicados na imprensa 

escrita regional e nacional, revistas, bem como alguns 

portais online. A publicação deu-se com maior frequência 

em jornais regionais (49,5%, n=161) e nacionais (23,7%, 

n=77), o que poderá ser explicado pelas parcerias criadas 

entre a OEP e alguns desses jornais. Essas notícias 

retrataram com maior frequência o mercado de trabalho 

e as questões laborais da enfermagem (19,1%, n=62), 

a reação aos cortes financeiros na saúde (10,8%, n=35) 

e a política de saúde (9,5%, n=31). A maior incidência 

nessas temáticas poderá estar relacionada ao ambiente 

sociopolítico da fase de coleta de dados e é condizente 

com outros estudos, em que os tópicos sobre enfermagem 

que são mediatizados se focam essencialmente em 

questões-problema(10).

Cerca de metade das citações sobre enfermagem 

foram feitas com base em declarações de órgãos 

profissionais, nomeadamente OEP, sindicatos e escolas 

de enfermagem, o que é corroborado por estudos que 

demonstram a preferência dos jornalistas por fontes de 

informação oficiais e especializadas(13,19).

A média de 1,46 fontes/notícia (com um dp de 0,86 

fontes/notícia), nos artigos da resenha de imprensa da 

OEP, representa um valor não muito distante do das 

notícias online sobre enfermagem. Esses dados sugerem 

pouca confrontação entre pontos de vista opostos e abrem 

o questionamento sobre a importância atribuída e tempo 

disponível dos jornalistas para se dedicarem aos temas 

que envolvem a profissão.

Apesar do número de notícias de saúde analisadas 

(1.271), deve-se ter prudência na generalização dos 

achados, uma vez que essas notícias dizem respeito 

a um período singular da história portuguesa. Os 

acontecimentos sociais num dado período representam 

fatores que em muito influenciam a produção noticiosa e 

os que foram observados durante a pesquisa poderão ter 

condicionado esses achados(22).

Conclusão

A cobertura noticiosa da enfermagem em Portugal, 

em sítios informativos da Internet e na imprensa escrita, 

sugere baixa visibilidade mediática. Os enfermeiros são 

pouco citados como fontes de informação, verificando-

se a preferência por elementos do gênero masculino, 

provenientes de instituições oficiais, como a OEP e 

os sindicatos. Essa investigação comporta limitações 

que implicam a reflexão crítica dos achados: a triagem 

efetuada pela OEP antes da publicação da resenha de 

imprensa, a definição de descritores de pesquisa pouco 

abrangentes e os condicionantes históricos e sociais ao 

período de coleta de dados. Novas investigações que 

incluam outras mídias e que analisem a perceção de 

profissionais de comunicação social e de enfermeiros 

sobre a noticiabilidade da enfermagem poderão reforçar 

esses achados.

O foco nas questões políticas da saúde, em detrimento 

da investigação e do valor associado aos cuidados de 

enfermagem, poderá manter o desconhecimento da 

sociedade sobre o contributo fundamental desses 
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profissionais para a manutenção e melhoria da 

saúde, prevenção de complicações e redução de 

custos econômicos.

Os enfermeiros devem quebrar a espiral de silêncio 

e desenvolver competências comunicacionais com vista à 

melhoria da sua participação no espaço público. Só assim 

a sociedade poderá conhecer os avanços da profissão, a 

sua missão social e os ganhos em saúde que gera e, por 

conseguinte, potenciar o crescimento de uma disciplina 

fundamental para o setor da Saúde.

Referências

1. Schubert M, Clarke S, Aiken L, De Geest S. Association 

between rationing of nursing care and inpatient mortality 

in Swiss hospitals. Int J Qual Health Care. 2012; 

24(3):230-8.

2. Doran D. Nursing Outcomes. The State of the Science. 

2nd. ed. Ontario: Jones & Bartlett Learning; 2011. 522 p.

3. Valero, C. La imagen de la enfermera a través de los 

medios de comunicación de masas: La prensa escrita. 

Index Enferm 2009;18(2):95-8.

4. Baggio M, Erdmann A. (In)visibilidade do cuidado e 

da profissão de enfermagem no espaço de relações. Acta 

Paul Enferm. 2010;23(6):745-50.

5. Summers S, Summers H. Saving Lives. Why the media’s 

portrayal of nurses puts us all at risk. New York: Kaplan 

Publishing; 2009. 352 p.

6. Kemmer LF, Silva MJP. Nurses’ visibility according to 

the perceptions of the communication professionals. Rev 

Latino-am Enfermagem. 2007;15(2):191-8.

7. Rezaei-Adaryani M, Salsali M, Mohammadi E. Nursing 

image: An evolutionary concept analysis. Contemp Nurse. 

2012;43(1):81-9.

8. Chaffee M. Health Communications: Nursing Education 

for Increased Visibility and Effectiveness. J Prof Nurs. 

2000;16(1):31-8.

9. Calvo M. Imagen social de las enfermeras y estrategias 

de comunicación pública para conseguir una imagen 

positiva. Index Enferm. 2011;20(3):184-8.

10. Cohen S, Bartholomew K. Our Image, Our 

Choice. Perspectives on shaping, empowering and 

elevating the nursing profession. Marblehead: 

HCPro; 2008. 139 p.

11. Canavilhas J. Os jornalistas online em Portugal. 

Biblioteca on-line de ciências da comunicação. [Internet]. 

2005 [acesso 20 nov 2012]. Disponível em: http://www.

bocc.ubi.pt/pag/canavilhas-joao-jornalistas-online.pdf

12. Sigma Theta Tau International. The Woodhull Study 

on Nursing and the Media: health care’s invisible partner 

– Final Report. Revolution. 1998;8(2):64-70.

13. Lopes F, Ruão T, Marinho S, Araújo R. Jornalismo de 

Saúde e Fontes de Informação, uma análise dos jornais 

portugueses entre 2008 e 2010. Derecho a Comunicar. 

2011;(2):100-20.

14. Grupo Marktest. 2ª vaga de 2011 do Bareme 

Imprensa está disponível. [Internet]. 2011 [acesso 20 

nov 2012]. Disponível em: http://www.marktest.com/

wap/a/n/id~17f1.aspx

15. Lima T. A Imprensa na Sociedade em Rede. Obercom 

[Internet]. 2011 [acesso 22 nov 2012]. Disponível em: http://

www.obercom.pt/client/?newsId=548&fileName=fr_sr_

julho_2011_imprensa.pdf

16. Ertem G, Donmez Y, Oksel E. An Investigation of 

Nursing News in Turkish Daily Newspapers. Soc Behav 

Personal. 2010;38(5):577-82.

17. Silva PA. A Saúde nos Media. Representações do 

Sistema de Saúde e das Políticas Públicas na Imprensa 

Escrita Portuguesa. Lisboa: Mundos Sociais; 2011.

18. Lopes F, Ruão T, Pinto-Coelho Z. A doença em notícia: 

linhas de um projecto sobre a construção e monitorização 

da noticiabilidade sobre doenças. 8º LUSOCOM –

Comunicação, espaço global e lusofonia. [Internet]. 14-18 

abril 2009 [acesso 22 nov 2012]: p. 2190-203. Disponível 

em: http://conferencias.ulusofona.pt/index.php/lusocom

19. Lopes F, Ruão T, Marinho S. Gripe A na Imprensa 

Portuguesa: uma doença em notícia através de uma 

organizada estratégia de comunicação. Observatorio J. 

2010;4(4):139-56.

20. Sanchéz C. Medicina y salud en la prensa: las noticias 

de salud en los principales diarios de Galicia. Rev Latina 

Comunic Soc. 2008;63:15-21.

21. Ordem dos Enfermeiros (PT). Dados Estatísticos 2000-

2010. 2011. [acesso 30 out 2012]. Disponível em: http://

www.ordemenfermeiros.pt/membros/Documents/OE%20

Dados%20Estat%C3%ADsticos%20-%202000-2010.pdf

22. Correia J. O admirável Mundo das Notícias: Teorias e 

Métodos. Covilhã: Livros LabCom; 2011. 241 p.


